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Muito poucos, bem poucos patricios gastam seu 
dinheiro conhecendo o Brasil. Gastam-no, antes, com lon­
gas excursões atravez de outros continentes, desculpan- 
do-se sempre de que a falta de conforto os fazem recuar 
das viagens em teraitorios nacionaes.

A uns faltam-lhes os meios e a outros o confor­
to. E pelas duas razões o Brasil permanece sempre in­
cógnito.

Mas para reparar esse inconveniente que redunda 
num grande mal, não ha muito tempo o governo brasilei­
ro decretou uma lei obrigando a exhibição de filmes na­
cionaes. A medida é elogiavel sob todos os pontos de vis­
ta. Alem de ser 'um excellente meio de propaganda das 
cousas nossas, corresponde a justa aspiração de eleva­
díssima porcentagem de brasileiros monetariamente fraca 
e cuja satisfação seria conhecer a sua patria no que ella 
se constitue de mais importante e significativo.

Com tudo, a lei acataria maiores applausos se os 
filmes obedecessem a uma distribuição de modo a attrahir 
o espectador. A gente do interior, por exemplo, Iprefere 
vistas de cidades, portos de mar, reproduções de passea­
tas civicas, militares, esportivas e outras cousas mais que 
não relacionam mui frequentemente com a sua vida quo­
tidiana. E o citadino, naturalmente, sente-se mais satisfei­
to em apreciar as bellas e encantadoras passagens da 
vida dos campos, das mattas e dos villarejos.

Havendo, então, um certo acerto na destribuição 
dos filmes, muito se teria feito para abafar, de uma vez 
por todas, aquelle cochichosinho pedante e detestável, ás 
escuras, nas platéas: -- «Já passaram o filme fnacicnal ? 
Não gosto daquillo ! Quando não é agua é matto e quan­
do não é matto é agua».

b HBQienc e o cmemn
O ssor. «João M oreira  «Sa Jruz, fa la  ao 4ê© ECO”

Q U EM  PART ^ *

V ic e n t e  d e  PAULA FERRAZ

Em virtude dos desencon­
trados commentarios em tor­
no da remodelação ou fecha­
mento do Cine Guarany, con­
forme noticiamos em nossa 
edição anterior, procuramos 
ouvir o seu emprezario, snr. 
João Moreira da Cruz, cujas 
palavras aqui reproduzimos.

— «O cinema, hoje, collo- 
cou-me num grande dilemma, 
- começou o nosso entrevis­
tado. Num dilemma creado 
por duas circunstancias : a 
frequência e as novas exi­
gências da hygiene, mas que 
eu pretendo resolvel-o ter- 
minantemente este mez.

Como sabeis, a hygiene 
exige, a todo custo, que se­
ja ampliada a ventilação da 
platéa. E esta, naturalmente, 
requer profunda remodelação 
no prédio, o que me faria 
assumir, automaticamente, o 
compromisso de dotar o sa­
lão de novas poltronas, ven­
tiladores, cortinas, um novo 
apparelho, etc.. Mas o pro­
prietário do prédio mostra-se 
pouco animado a effectuar a 
solicitada reforma. E eu, por 
minha vez, vontade nenhuma 
tenho em proseguir com o 
cinema no estado em que es­
tá. Agora, uma pergunta que

já fiz por muitas vezes a 
mim mesmo e desejo faze-la 
a vós : havendo entendimen­
to entre eu e o locatario, co­
mo disse, estaria compromet- 
tido com grandes despezas. 
Será que depois ;a frequência 
corresponde aos meus esfor­
ços ?-

Eis ahi também uma cousa 
que me faz pensar. Se a fre­
quência houvesse correspon­
dido ao empenho da empre- 
za, elevando-se á porcenta­
gem da população da cidade, 
eu haveria feito alguma cou­
sa para Lençóes, nesse sen­
tido, mas visto que permane­
ceu muitissimo abaixo da mi­
nha expectativa, fiquei so- 
phismando.

O momento entretanto re­
quer uma solução immediata: 
fechar ou continuar. Esse é 
o dilemma que dentro de pou­
cos dias terá o meu sim ou 
não.

E pretendendo deixar a 
conversa no pé em que es­
tava o snr. João Moreira da 
Cruz deu por terminada a 
sua entrevista, promettendo 
procurar-nos no mez de Abril.

Mas, ao sahir, não se es­
queceu : «a frequência, a fre­
quência...»

. . . leva saudades. E eu 
também, como esse «quem» 
do ditado, levarei saudades 
de Lençóes. Sim senhores, 
após oito annos de residên­
cia effectiva em Lençóes, o 
forasteiro que parecia ter 
condemnado "esta cidade, com 
sua gente camarada. a sup- 
portal-o pelo resto da exis­
tência, segue o seu destino. 
Façamos de conta, então, a- 
migos leitores, velhos com­
panheiros de uma esplendida 
Jornada, Amigos de simples 
A maiúsculo, pessoas gradas, 
operários e povo lençóenses, 
que eu me acho neste mo­
mento em que me lêdes, á 
vossa frente, de chapéo na 
mão e com passagem com­
prada .. . Venho dizer-vos a 
todos e a cada um de per si, 
o meu adeus.

Assim suppondo, permitti- 
me a palavra : — Levo im- 
mcrredoura lembrança da 
vossa cidade, por cujo pro­
gresso esforcei-me comvosco 
o mais que púde. Porque eu 
proclamei logo ao primeiro 
anno : considero e considera­
rei sempre Lençóes, a minha 
cidade adoptiva. Acho des­
necessário as classicas tro­
cas de desculpas, salamale­
ques, offertas de residência, 
etc. Mas quero pedir-vos um 
favor: continuae auxiliando 
ao meu bravo amigo, o he­
róico jornalista Alexandre 
Chitto, vosso conterrâneo il- 
lustre e sem jaça no passa­
do, para que elle continue, 
como está disposto, a susten­
tar O ECO - o delle, o meu, 
o vosso jornal, que planta­
mos, carinhosamente, numa 
manhã de Fevereiro de 1038, 
e vimos sustentando numa 
lucta viva, ardente, constan­

TIRO AQ VOO
E’ grande a perspetiva 

em torno do grande tiro 
ao voo de 7 de Abril 
proximo.

Já foram impressos os 
convites, em cuja capa 
vem estampada a figura 
excelsa do dr. Adliemar 
de Barros, homenagem 
que o C.T.V.L. presta ao 
chefe do executivo pau* 
lista.

te e concreta ! Alexandre af- 
firmou-me que, si contar 
com o vosso apoio e sympa- 
thias do vosso Prefeito, pro- 
seguirá sósinho á frente do 
vosso jornal. Lembrae-vos que 
O ECO, sem modéstia e 
nem vaidade é conside­
rado um dos mais vibran­
tes semanários que se editam 
no interior de todo o Brasil. 
Procurae compenetrar-vos 
bem do sentiuo da existên­
cia de um jornal ccmo o vos­
so, meus caros conterrâneos 
adoptivos ! Só si o perderdes 
um dia, ireis sentir, tardia­
mente, a sua inexorável la- 
cúna ! Meu inconfundível ami­
go Moraes Cordeiro, a au- 
ctoridade justa, o poéta ru­
tilante cuja simples residên­
cia faz honra a qualquer ci­
dade, o jornalista eximio, o 
orador vigoroso e elegante, 
o intellectual brilhante e ele­
mento imprescindível a todas 
as festas civicas e sociaes, 
prometteu auxiliar, «por de- 
traz do panno», com sua mo­
déstia e bondade, a redacção 
do O ECO. A elle, o nosso 
comovido agradecimento.

Agóra, voltando ao fio da 
conversa, digo-vos que vivi 
aqui, magnificamente, quasi 
dois lustros da minha vida. 
E no principal periodó delia, 
o de minha formação moral, 
physica e civica. Saio con­
tente porque vou luctar em 
campo maior, e triste, porque 
vou afastar-me do vosso con­
vívio amigo. Até logo pois.

Eu vou.
Mas não vou completamen­

te integro : dentro de mim 
hei de sentir falta de alguma 
cousa: o meu coração, que 
aqui deixo, em Lençóes, — a 
minha terra adoptiva.

Cooperativa dos Plan­
tadores de Mandioca 

de Lençóes.
São convidados os snrs. 

cooperados para se reuni­
rem em assembléa geral or­
dinária, no dia 24 do cor­
rente mez, ás 9 horas, em 
sua séde social, á Rua Ti- 
biriçá n.o 481, na qual serão 
submetidos á deliberação e 
votação o relatorio da Dire- 
ctoria, parecer do Conselho 
Fisbfi.ll aprovação do Balan­
ço, contas e inventario do 
exercício de 1939.

Lençóes, 10 de Março de 
1940.

A DíRECTORIA
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Ato N. 47 de 20 de Dezembro de 1940
Orça a R ece ita  e fix a  a D espesa de M unicípio de L en çó is, 
para o exere ie io  de 19 £ O.

O Prefeito Municipal de Lençóis, usando das atribuições que lhe confere a lei, 
R E S O L V E :

C A P I T U L O  I I

DA DESPESA GERAL
Art. 2.o — A Despesa Geral do Municipio de Lençóis, para o exercício de 1940, é fixada em 

RS 380:000$000 (tresentos e oitenta contos de reis), a qual será realizada, 
obedecendo a seguinte classificação:

Codigo
Locai

Codigo
Federal (C ontinuação) Parciaes Total da Verba Total do Paragrafo

3 4 OBRAS NOVAS
3 4 1 —Distrito da Sède-
3 4 1 8 81 6 Logradouros Públicos

I • Execução de calçamento das ruas
Barão M. de Oliveira, Riachuelo, 
Vitória, Tibiriçá, Cel. Joaquim 
Gabriel,, Floriano Peixoto, Mare­
chal Deodoro, Av. Siqueira Cam­
pos e 7 de Setembro. 4o.ooo$ooo

11 - Colocação de guias e sargetas
nas ruas: Cel. J. Gabriel, Inácio 
Anselmo e 13 de Maio. 7.ooo$ooo 47,ooo$ooo

3 4 1 8 82 6 Reconstruções de pontes e mata-burros õ.ooo$ooo
3 4 2 —Distrito de Borebi—
3 4 2 8 81 6 Colocação de guias na praça Rodrigues

Alves. 4.ooo$ooo • >.

3 4 2 8 87 6 Proprios Municipais
1 - Conclusão da casinha-protetora

“Bomba d’Agua” 3.ooo$ooo
11 - Conclusão da cerca do matadou-

ro e mangueira 5oo$ooo 3.5oo$ooo
3 4 3 —Distrito de Alfredo Guedes—
3 4 3 8 81 6 Construção de boeiros 1.2oo$ooo

114.545$0003 4 3 8 87 6 Construção do Matadouro Provisório 2.4oo$ooo
4 § 4.o • Serviços Públicos de interesse comum

com o Estado.
4 1 HIGIENE
4 1 0 Serviço Estadual:

3.74o$ooo4 1 0 8 48 6 Contribuição do Municipio
4 2 INSTRUÇÃO PUBLICA
4 2 0 Escolas Municipais:
4 2 0 8 33 1 Pessoal Fixo

1- Vencimentos do professor do Cur­
so Noturno de Alfabetisação.

11- Venc. da professora da Escola do
2.16o$ooo

Bairro de Pirapitinga.
111- Venc. da professora da Escola do

2.o4o$ooo

bairro Lageado.
IV- Venc. da professora da Escola do

2.04o$ooo

bairro dos Pattos.
V- Venc. da professora da Escola do

2.o4o$ooo t
Vargem Limpa.

VI- Venc. da professora da Escola do
2.o4o$ooo

bairro de Bocaina. 2.o4oSooo
Vil- Venc. da professora da Escola do

bairro Fartura de Cima. 2.o4o$ooo
Vlll- Venc. da professora da Escola do

bairro do Fartura. 2.o4o$ooo 16.44o$ooo
4 2 0 8 33 3 Material em Geral

Material didático 1.56n$ooo
4 2 0 8 38 6 Auxílios Diversos

1- Ao Jardim da Infancia 1.2oo$ooo
11- Ao Instituto Lençóense de Comercio 

11D Aluguel do Prédio do Grupo Esco-
6oo$ooo

lar em Alfredo Guedes. 2.4oo$ooo 4.2oo$ooo
4 3 SEGURANÇA PUBLICA
4 3 1 Guarda Noturna
4 3 1 8 24 2 Pessoal Variavel

1- 1 Guarda Noturno Chefe 2.o4o$ooo
11- 2 Guardas a 160S000 mensais 3.84o$ooo 5.88o$ooo

4 3 i Posto Policial
4 3 1 8 28 6 Auxilio do Municipio para:



O  E ’ C O

Codigo
Loca!

Codigo
Federal £€esi tiss nação) Parciaes Total da Verba Total do Paragrafo

I- Material de expediente do Posto
Policial da Séde 5oo$ooo

II- Al. do pr. do P. Pol. de A. Guedes 24o$ooo 74o$ooo
4 DEPARTAMENTO das MUNICIPALIDADES
4 4 0 898 6Contribuição do Municipio ll:4oo$ooo 4 3 . 9 6 o $ o o o

5 §  5,0 - Dividas
5 1 DIVIDA CONSOLIDADA
5 1 0 8 73 6 Amortização - do exercício 10.5o8$4oo
5 1 0 8 74 6 Juros - do exercício 67.2X5$6oo
5 2 0 876 6 DIVIDA FLUTUANTE

1- Para pagamento a Luiz Cascaldi õiooo$ooo
11- Para pagamento ao Sanatorio Ru-

bião Junior 5.325$ooo lo:325$ooo
5 3 EXERCÍCIOS FINDOS
5 3 0 '8 78 6Para pagamento de eventuais contas de

exercidos lindos 1.4oo$ooo 89:449$ooo
6 §  6 o --  Auxílios e Subvenções
6 1 ASSISTÊNCIA PUBLICA
6 1 0 8 28 Contribuições Diversas

1- Para amparo da Maternidade e
ínfancia 2 22o$ooo

11- Ao Hospital de Agudos l.ooo$ooo
111- Ao Leprosario Aimorés 1.2oo$ooo 4:42o$ooo

6 2 DIVERSÕES PUBLICAS
6 2 0 Retretas Públicas
6 2 0 8 38 6 Contribuição para retretas públicas 2:4oo$ooo
6 3 AUXÍLIOS DIVERSOS
6 3 0 8 98 a

V Auxilios para :
1 l- Construção de um pavilhão na Co-

lonia de Ferias dos F.P. no Guarújá l.ooo$ooo
11- Manutenção de um estafeta do cor-

reio de Borebi, no pov. de Turvinho 600$000 l:6oo$ooo 8:42o$ooo
7 § 7,o — Aposentadorias
7 2 C A I X A  D E  A P O S E N T A D O R I A S  E P E N S Õ E S *
7 2 0 8 91 6 Contribuição da Prefeitura 24o$ooo 24o$ooo
8 § 8 o - Despesas Jud ic ia is
8 1 E X E C U T I V O S  F I S C A I S
8 1 0 8 13 6Percentagens e Custas

a)- Percentagens 6oo$ooo
b)- Custas 4oo$ooo l:ooo$ooo

8 2 O U T R A S  A Ç Õ E S  J U D I C I A I S
8 2 0 8 09 6 Honorários e Custas

a)- Honorários l:ooo$ooo
b)- Custas 5oo$ooo l:5oo$000 2:5oo^ooo

9 § 9,o - Despesas Diversas
9 1 A C I D E N T E S  N O  T R A B A L H O

9 1 0 894 6 Para ocorrer ás despesas cam acidentes
no trabalho l:8oo$ooo

9 2 E V E N T U A I S

9 2 0 8 99 6 Para pagamento de despesas imprevistas 6:986$r-o0 8U86$ooo

TOTAL GERa L 380:000$000

i .

Art. 3.o - Este ato entrará em vigor em dia l.o "de Janeiro de 1940, revogadas as disposições 
p em contrario.

Prefeitura Municipal de Lençòes, 20 de Dezembro de 1939.
PAUL© DA SILVA CDELHO

Prefeito Municipal

é W n ç e -  
íica ^AfióêíteAiana

Lição 11-17 de Março.
Assunto da Lição : «A 

Fortaleza Moral dos Re­
dimidos».

Texto Auréo : «A pro­
vação da vossa fé pro­
duz ' á fortaleza». São 
Thiago-Cap. 1. V. 3.

Ponto Central : Como 
podemos fortalecer-nos 
moral e espiritualmente:

— Logo após o culto de 
adoração a Deus, serão 
estudadas n a s  varias 
classes da Escola Domi­
nical desta Igreja a pre­
sente lição.

A Planta do Hospital
Desde alguns dias, a- 

cha-se exposta no «Bar 
Guarany» a planta do 
futuro Hospital de Len- 
çóes, devidamente appro 
vada pelo Centro de Saú­
de de S. Manoel.

Pela Imprensa
Dia 11 do corrente fes­

tejou mais um anniver- 
sario da sua fundação o 
brilhante semanario «O 
Tempo», que se edita na 
visinha cidade de S. Ma­
noel e gira sob a orien­
tação technica do nosso 
coilega s.ur. Luiz Sicchie- 
ra.

Ao jornal anniversa- 
riante os nossos sinceros 
cumprimentos.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado d eve  d e rram ar, d ia r ia ­
m en te , no estom ago , um  litro  de bilis. 
S e  a  b ilis não  co rre  liv rem en te , os 
a lim en tos  não são digeridos e apod re­
cem . Os gazes incham  o estom ago. 
S o b rev em  a p risão  d e  v en tre . Você 
sen te-ae  a b a t id o  e  com o que  en v en en a­
do. T u d o  é am arg o  e a  v ida  é um  
m arty rio .

U m a s im ples evacuação  não  to ca rá  
a causa. N a d a  ha  com o as fam osas 
P illu la s  C Á R T E R S  p a ra  o F igado , 
p a ra  u m a  acção  ce rta . Fazem  co rrer 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e  você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão  c au ­
sam  d am n o ; são suaves e c o n tu d o  são  
m arav ilh o sas  p a ra  fazer a b ilis  correr 
liv rem en te . P eça  as P illu la s  C A R - 
T E R S  p a ra  o F igado . N ão  acoeite 
im itações. P reço : 3$00Q.
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Inicia-se hoje a commemo- 
ração da Semana de Jesus.

Foi no Domingo de Ramos 
que Jesus-Christo entrou, 
triumphalmente, em Jerusa­
lém. A multidão, alegre e 
enthusiasmada, juncava as 
ruas de flores, e atapetava-as 
para que Elle passasse .. . 
E  homens e mulheres agita­
vam, no ar, os ramos de 
palmas... «Hosanna ao Filho 
de David!» «Bemdito o que 
vem em nome do Senhor/» 
«Hosanna nas alturas/» Era 
o delirio das massas, exal­
tando e glorificando o Filho 
do Deus Vivo !

E  toda essa festa, toda 
essa exaltação, todo esse 
deslumbramento era apenas 
o prologo da formidável tra­
gédia do Calvario. Esse po­
vo que assim o recebia, en­
tre cânticos e gritos de ale­
gria, entre o agitar das pal­
mas e das flores, é o mesmo 
povo que, mais tarde, pede 
o sua crucificação !

Que profunda lição encer­
ra essa passagem das Es- 
cripturas ! EU a é o symbolo 
pei feito da precariedade da 
gloria terrena. Vemos Itodos 
os dias esse espectucido da 
glorificação de um homem, 
quando elle r esplendece nas 
culminancias do Poder. E, 
quando esse homem, apeado 
de sua alta posição, não pô­
de mais esparzir graças e 
favores, é sempre despresa- 
do, ultrajado, coberto de op- 
probrios e cie ignomínias.

O dia da glorificação é a 
vespera do sacrifício.

Após a sua dolorosa pai­
xão, que a Semana Santa 
rememora, m oneu o maior 
e o mais puro dos homens, 
numa Cruz, entre dois la­
drões.

Ha quasi dois mil annos 
que este crime se consumou. 
E  Jesus ainda é moço, forte 
e vivo 110 coração dos ho­
mens de boa vontade...

Elle resurgiu e vive. Vive 
e reina e impera. E  viverá e 
reinará e imperará por todo 
e sempre.

Fonte suavíssima de Luz e 
de consolo, é no seu aman- 
tissimo coração que a Hu­
manidade conturbada vae 
matar a sede que a devora, 
neste Deserto vasio de cons­
ciências e de corações . . ,

E ’ nessa divina fonte da 
Agua Eterna da Graça, que 
os homens vão beber Ido ma­
nancial puro e crystallino, 
que reflete na sua pureza, 
todo o esplendor altíssimo 
de Deus !...

_ _ _ _ _  WÃLDO

Anoiversarios
Amanhã, festejarão a 

data do seu anniversario 
natalicio a jovem Jose- 
phina Gioffrê e a meni­
na Adirce, filha do snr. 
Jacomo Paccola.

Depois de amanhã, faz 
annos a sra. d. Josephi- 
na C. Ramires, esposa do 
snr. José Ramires.

O proximo di 21, assi-

0

Ctimg»rl«i1o e  jiaiíavra de «Sar ae  nosso a inavH  üeitoa* 
eísna idéa do egaie vã© ser  as festa s da Seanaua Sasiía  

eaa len<*óos. hoje. pnMIeamos u n s  pesais*o 
do prograsnm a elaborado.

gnalará o l.o anniversa­
rio de Cláudio Antonio, 
filho do snr. Antonio Co- 
neglian Sobrinho e de 
sua esposa, d. Zalinda 
B. Coueglian.

Domingo proximo trans­
corre o anniversario na­
talicio de d.a Angelina 
M. Nelli, esposa do snr. 
Américo Nelli.

Dia 26 do corrente, a 
menina Qdeméa, filha do 
snr. Luiz Conti, faz annos.

Sexta-feira próxima vê 
passar o seu anniversa­
rio natalicio, a menina 
Olivette e dia 24, o jo- 
venzinho Olival, filhos do 
snr. José Oliva.

Nascimento
Desde o dia 9 do cor­

rente, acha-se em festa 
o lar de d.a Herminia 
B. Nunes do snr. Bene- 
dicto Nunes pelo nas­
cimento de sua primogê­
nita, que na pia baptis- 
mal receberá o nome de 
Therezinha.

Em nossa íiedacção
Honraram-nos com sua 

amavel visita os snrs. 
ítalo Vaione, representan­
te do Peracini &  Cia. 
Ltda. e Orlindo Ricci, re- 
pres. da S.A. I. R. F. Ma- 
tarazzo.

Na Cidade
Acompanhado de sua 

exma. esposa d.a Regina 
a . Timachi e de seus fi 
Ihos srca. Cacilda e snr. 
Waldemar e da sra. prof. 
Nayr Carvalho, visitou 
Lençóes o snr. Amilcar 
Timochi.

Cumprindo a palavra de 
dar ao nosso amavel leitor 
uma idéa do que vão ser as 
testas da semana Santa em 
Lençóes, hoje publicamos um 
resumo do programma elabo­
rado.

Domingo de Ramos : Missas 
ás 6, 8 e 10 hs.. A’s 19 bs., 
procissão do Senhor dos Pas­
sos, sahindo a Imagem de 
N. Senhor dos Passos da Ma­
triz acompanhado pelos ho­
mens e moços. A Imagem de 
Nossa Senhora das Dores sa- 
hirá da Capelinha do Rosá­
rio acompanhada pelas se­
nhoras e moças.

Segunda-íeira e quarta-fei­
ra : A Igreja abre-se ás 5 
horas da manhã. A’ noite, 
Via-Saera.

Quinta-feira Santa : 8 hs.
missa cantada com sermão 
sobre a Instituição da Eucha- 
ristia pelo Rvmo. rPe. Vicen­
te Cahita. Depois da missa 
procissão do Santíssimo Sa­
cramento. 19 horas, Lavapés 
e sermão, do Mandato. Procis^ 
são da Prisão em que toma­
rão parte só homens e mo­
ços. A Guarda do Santíssimo 
Sacramento durante o dia 
será dada pelas senhoras e 
moças e á noite pelos ho­
mens e moços.

Sexta-feira Santa: 9 horas, 
Adoração da Cruz — Sermão 
da Paixão — Procissão do 
Santíssimo Sacramento — Mis­
sa dos Presantificados.

Meio dia: Formação do 
Calvario — Sermão das 7 
Palavras — Descirnento da 
Cruz — 20 hs.: Procissão do 
Senhor Morto com canto da 
Verônica. A’ entrada sermão 
da Solenidade pelo'Rvmo. Pe. 
Vicente Cahita. Beijamento 
da Imagem de Nosso Senhor 
Morto.

Sabbado de Alleluia : 9 hs.

Benção do Fogo — Cirio 
Pasclial — Benção da Pia 
Baptismal — Ladainhas de 
Todos os Santos — Missa de 
Alelluia. 19 hs. Resa do Ter­
ço -  Ladainha de Nossa Se­
nhora — Coroação de Nossa 
Senhora. Sermão pelo Rvmo. 
Pe. Vicente Cahita.

Domingo de Paschoa: 4,1)2 
da manhã, procissão da Res- 
sureição — Sermão e Missa 
Cantada — 10 hs., Segunda 
Missa. A’ noite resa. Na pro­
cissão dos Passos haverá as 
seguintes estações: l.a Matriz,
2. a Casa Emanoel Canova,
3. a Bruno Brega, 4.a Prefei­
tura com sermão, 5.a casa 
Paccola, 6.a casa Violeta, 7.a 
casa Zillo, 8.a casa Aielo, 
9.a casa José Nelli e lO.a 
Matriz.

Encarregados dos Andorcs: 
N. S. das Dores D.a Julieta 
Tamborim — N. S. dos Pas­
sos : D.a Victoria Garrido — 
N. Senhor Morto : D.a Junira 
Paccola, D.a Benedieta Zillo, 
D.a Maria Oliveira Ciccone - 
N. S. Ressucitado: D.a Irma 
Moreira Ciccone — N. S. da 
Prisão : D. Maria Paccola.

Encarregados dos enfeites 
da Igreja : João Zillo, José 
Galucci, Nadim Feres, Anto­
nio Lorenzetti Filho, Julio 
Lorenzetti.

Encarregada do altar da 
Exposição do Santíssimo : 
D.a Maria Luiza Silveira Toc­
ei.

Madrinhas dos Apostolos : 
A Pia União e as Filhas de 
Maria.

Chefes doá íenfeites e ar­
rumação da Igreja : senhori- 
tas Ida Castiglione, lida Cam- 
panari e Antonietta Cicconi.

Encarregados da Procissão^ 
da Prisão : Silvio Capoani, 
Virgílio Aielo e José Raphae- 
le. .

Estudantes
Seguiram para S. Pau­

lo os seguintes estudan­
tes : Francisco e Iran, fi 
ihos do snr. José Garri­
do Gii e o jovem Mario 
Antonio Paccola.

Feriados
Em virtude dos feria­

dos da Semana Santa, 
«O ECHO» não circulará 
a 24 do corrente.

O commercio fechará 
suas portas ás 12 horas 
de quinta-feira, dia 21, 
abrindo-as sabbado, de­
pois da Alleluia.

OCTAVIO M DE CAMARGO
Ciruigião Dentista

com consultório em:- A fil BOS e  LENÇÓIS.
Tem o prazer de comunicar aos seus clientes e ami­
gos, que está atendendo em seu consultóriojem frente á 
*€asa Killo) ás: , • /. : V XO

Teicas — Quintas — Sabidos
—  DÁS -  12,30 —  ÁS

e Domingos

17 HORAS. —


